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Introdução
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Destinado tanto à alimentação humana, quanto à alimentação animal, serve 
de matéria-prima para as mais diversas indústrias (Fornasieri Filho, 2007). 
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da cultura, são fundamentais para a obtenção de altas produtividades. As 
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rias, como os graus-dia (GD), das quais derivam o acúmulo térmico. Segundo 
9��:�������%<==>?����!���
�6���������*�
���
���	��
����8�
�!�����������!	�-
nejamento das épocas de semeaduras mais rentáveis e também nos estudos 
de adaptação de cultivares.  

O conceito de GD é utilizado para antecipar ou prever acontecimentos feno-
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milho e auxiliando o produtor rural na sua tomada de decisão (Wagner et al., 
2011). 

O ciclo do milho pode ser dividido em duas grandes fases de desenvolvi-
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de Fancelli (1986), os estádios vegetativos são aqueles que antecedem o 
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produtiva), compreendendo a polinização, o enchimento e a maturação dos 
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estruturas reprodutivas e no desenvolvimento dos grãos (Kiniry; Bonhomme, 
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sário para potencialização dos componentes de rendimento de grãos e, con-
sequentemente, aumento da produtividade.

Diante desse contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a metodo-
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tativo de híbrido de milho superprecoce no município de Londrina, norte do 
Estado do Paraná.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na área experimental da Embrapa Soja, na segunda 
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za-se na latitude 23°11’37”S, longitude 51°11’03”O e altitude aproximada de 
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de Köppen, o clima da região é do tipo Cfa. A temperatura média anual é de 
21,1ºC e a precipitação média anual acumulada é de 1.439,5 mm (Sibaldelli; 
Farias, 2018). 

A semeadura do milho ocorreu no dia 15 de março de 2017, com espaçamen-
to de 50 cm entre linhas, 3,5 sementes por metro linear, utilizando-se o híbrido 
Dow AgroSciences 2B655PW. Para o controle de percevejos, foi aplicado o 
inseticida Engeo Pleno, 0,3 L ha-1 em 200 L ha-1. O híbrido utilizado apresenta 
características de precocidade e alto adensamento: 62.000 plantas ha-1. 
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Automática, localizada na área experimental, para aplicação na equação de 
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da cultura:

Eq. 1

onde, GDA = Graus-dia acumulado (ºC); TM = Temperatura do ar máxima 
(ºC); Tm = Temperatura do ar mínima (ºC); Tb = Temperatura basal inferior 
(ºC); VE = estádio de emergência; VT = estádio de pendoamento.
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Conforme Silva et al. (2006), a redução da produtividade e a composição 
nutricional do grão podem ser alteradas em temperaturas maiores que 35ºC, 
assim como temperaturas abaixo de 12,8ºC. Por isso, segundo Monteith e 
Elston (1996), assume-se a temperatura basal inferior igual a 10°C e tempe-
ratura basal superior de 32°C nos cálculos para GDA. 

Resultados e Discussão

Os dados de temperatura do ar durante o ciclo da cultura, máximas e mí-
nimas, estão apresentados na Figura 1, com as respectivas temperaturas 
basais, inferior e superior. 
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Aplicando a equação da soma térmica para o período, obteve-se o valor de 
634,6 GDA até o estágio VT (Tabela 1), resultado condizente para um mate-
rial genético que, segundo Fancelli (1986), possui exigências térmicas me-
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obtido utilizando-se a equação da soma térmica.
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(encurtando ou alongando) do ciclo do milho.  

Nas diversas regiões brasileiras o milho consome, em média, de 450 a 600 
mm de água durante todo o seu ciclo (Matzenauer et aI., 1998). Neste tra-
balho, a precipitação pluviométrica acumulada da semeadura (15/03/2017) 
até a colheita (04/09/2017) do milho foi de 505,4 mm, dentro das exigências 
mínimas. Até o momento do pendoamento (estádio VT) já haviam sido acu-
mulados 348,1 mm.
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Londrina, PR, o uso de híbridos de ciclo curto, de modo que a cultura atingir 
os estádios de pendoamento e enchimento de grãos antes de possíveis gea-
das e/ou estiagens, evitando perdas de produção e produtividade.
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Conclusão

O milho híbrido Dow AgroSciences 2B655PW acumula 634,6 graus-dia, du-
rante os 59 dias de sua fase vegetativa, em cultivo de segunda safra, em 
Londrina, PR.

Figura 1. Temperaturas do ar máximas e mínimas (ºC); linhas superiores e inferiores 
representam as temperaturas basais para a cultura do milho, em cultivo de segunda 
safra, em Londrina-PR, 2017.

Tabela 1. Data de ocorrência, graus-dia (GD), graus-dia acumulados (GDA) e duração 
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segunda safra, em Londrina,PR, 2017. 

Estádio 
�������	
� Data GD GDA Duração
VE 24/mar - - -

VE-V3 03/abr 135,3 - 10

V3-V5 10/abr 90,7 226,0 7
V5-V7 17/abr 86,9 312,9 7

V7-V8 24/abr 68,0 380,9 7

V8-V10 03/mai 79,5 460,4 9

V10-V12 08/mai 44,6 505,0 5

V12-VT 22/mai 129,6 634,6 14

Total   634,6 59
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